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Resumo 

Os termos Organização do conhecimento e Organi-
zação da informação ainda geram uma série de inda-
gações sobre suas definições, aplicações e usos nas 
diversas áreas que compõem a disciplina uma vez 
que os mesmos têm uma amplitude semântica muito 
grande e existem diversas perspectivas de análise, 
domínios e concepções que são aplicadas às diver-
sas áreas que trabalham com eles. Buscamos nesse 
estudo apresentar algumas considerações episte-
mológicas sobre o desenvolvimento dessas áreas e 
como as mesmas são tratadas no contexto da Ciên-
cia da informação a partir de uma perspectiva termi-
nológica refletindo sobre as diferenças conceituais, 
teóricas e históricas entre os campos de Organização 
da informação e Organização do conhecimento. Po-
de-se constatar através de uma pesquisa bibliográfica 
que alguns autores se referem a estes campos como 
sinônimos, justapostos e sobrepostos, tendo alguns 
autores optado pelo termo Organização da Informaç-
ão, enquanto outros por Organização do conhecimen-
to. A definição destes conceitos pode auxiliar os es-
pecialistas a reconhecer a especificidade epistemoló-
gica da organização da informação. 

Palavras-chaves: Organização da informação. Or-

ganização do conhecimento. Análise terminológica. 
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Abstract 
 

Knowledge organization and Information organization 
terms still generate a number of questions about their 
settings, applications and uses in several areas that 
make up the discipline since they have a very large 
semantic amplitude and there are several analytical 
perspectives, domains and conceptions which are 
applied to various fields which work with them. We 
aimed in this study present some epistemological 
considerations about the development of these areas 
and how they are treated in the context of Information 
science from a terminology perspective reflecting on 
the conceptual, theoretical and historical differences 
between the fields of Information organization and 
Knowledge organization. It can be verified through a 
literature search that some authors refer to these 
fields as synonyms, juxtaposed and overlaid, with 
some authors who have chosen the term Information 
organization, while others by Knowledge organization. 
The definition of these concepts may assist experts to 
recognize the epistemological specificity of the or-
ganization of information. 

Keywords: Information organization. Knowledge 

organization. Terminological analysis. Epistemology 

 

1.  Introdução 

A constituição da Ciência da Informação (CI) 
desde seu surgimento tem provocado mui-tas 
discussões no que diz respeito à sua fun-
damentação como campo de estudo uma vez 
que suas raízes são objeto de controvérsias e 
tem sido historicamente marcada por conflitos e 
falta de consenso sobre suas origens, objetivos, 
terminologia e abrangência (Abdalla; Kobashi, 
2012; Fernandes; Lima-Marques, 2013; Smit, 
Tálamo; Kobashi, 2004; Barreto, 2002). Se a 
disciplina como um todo ainda padece de con-

sensos(1) embora essa seja uma palavra que 
cada vez mais vem sendo usada com extremo 
cuidado, o mesmo se pode dizer de alguns 
campos que fazem parte de sua constituição, 
como a Organização do conhecimento (OC) que 
vem sendo vista por alguns autores como sub-
área ou sub-domínio da CI (Abdalla; Kobashi, 
2012; Smiraglia, 2011) e por outros como uma 
área independente, sendo elevada à condição 
de uma nova ciência (Dahlberg, 2006) que 
mantém com a CI relações interdisciplinares e 
com ela dialoga constantemente (Almeida, 
2009). 
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O mesmo se pode afirmar também da Organi-
zação da informação (OI), vista por Orte-ga 
(2013) como uma subárea da Ciência da in-
formação e considerada por Barreto (2002) e 
Smit (2009) como o núcleo duro da área. 

Por serem áreas de extrema importância que 
vêm consolidando-se no escopo das ciências 
que trabalham com a questão informa-cional, 
tanto a OC quanto a OI têm-se constituí-do em 
importantes agendas de pesquisas que são 
realizadas nos mais diferentes contextos em 
nível local e internacional. 

Não obstante a esta constatação, po-demos 
notar através de uma breve revisão da literatura 
que a mesma tem algumas questões que ainda 
não conseguiram atingir um consen-so. Uma 
dessas questões diz respeito justamente à re-
lação entre os termos Organização da infor-
mação e Organização do conhecimento em que 
ainda persiste uma falta de discernimento entre 
os mesmos (Café; Barros; Santos, 2014). A 
despeito de serem dois termos fundamentais 
que estão na essência da constituição da Ciên-
cia da informação, ainda geram uma série de 
indagações sobre suas definições, aplicações e 
usos nas diversas áreas que compõem a disci-
plina (Brascher; Café, 2008), uma vez que têm 
uma amplitude semântica e existem diversas 
perspectivas de análise, domínios e concepções 
que são aplicadas às diversas áreas que trabal-
ham com eles, como apontaram Lima e Álvares 
(2012), Brookes (1980), Wilson (2002), Le Coa-
dic (2004), Zins (2007), entre outros.  

Considerando que eles ainda carecem de fun-
damentações terminológicas e epistemo-
lógicas, assim como uma maior delimitação de 
suas áreas de abrangência e que, segundo Al-
meida (2009) parece haver um impasse entre 
essas duas áreas, pelo menos em âmbito con-
ceitual, justificamos a realização deste estudo 
como forma de refletir sobre essa temática que 
vem destacando-se nas agendas de pesquisa-
dores de várias partes do mundo. 

Portanto, buscamos neste estudo apre-sentar 
algumas considerações epistemológicas e ter-
minológicas sobre o desenvolvimento des-sas 
áreas e como são tratadas no contexto da Ciên-
cia da informação, bem como refletir sobre as 
diferenças conceituais, teóricas e históricas 
entre os campos de Organização da informação 
e Organização do conhecimento tendo como 
argumento central que estes termos ainda não 
estão claramente definidos e geram conflitos em 
âmbito teórico e conceitual.  

Podemos antever através de uma pes-quisa 
bibliográfica que alguns autores referem-se a 
estes campos como: 1) sinônimos, para Tristão, 

Fachin e Alarcon (2004), Rizzi (2008) e Abreu e 
Monteiro (2010); 2) complementares, como em 
Almeida (2011); 3) distintos, segundo Brascher 
e Café (2008), Cervantes (2009) e de forma 
preferencial. Assim, alguns autores optam pelo 
termo Organização da Informação - Salton 
(1968), Taylor (2004) e Svenonius, (2000) e 
outros pelo termo Organização do conhecimen-
to, como em Barité (2001), Hjorland (2008, 
2012), Rabello e Guimarães (2006). A conti-
nuação da pesquisa pretendemos discutir os 
aspectos históricos e epistemológicos da Orga-
nização da Informação, frente aos desafios de 
uma possível cientificidade. 

2.  Organização da informação e do 
conhecimento: aspectos históricos e 
conceituais  

O termo Organização do conhecimento (Know-
ledge Organization) como é empregado atual-
mente é relativamente recente, surgindo por 
volta da década de 70. Sua fundamentação 
histórica no entanto surgiu nas primeiras déca-
das do século 20 ao ser utilizado entre outros 
por Henry E. Bliss, Charles A. Cutter, W.C. Ber-
wick Sayers e Ernest C. Richardson (Hjorland, 
2008). Dentre esses autores, Bliss é o autor de 
três obras relacionadas aos estudos da Organi-
zação do Conhecimento, sendo elas: Organiza-
tion of Knowledge (1927), Organization of kno-
wledge in libraries and subject approach to bo-
oks (1933) e A system of bibliographic classifi-
cation (1935) que foram consideradas precurso-
ras para a constituição da área.  

Dalhberg (2006) no seu artigo sobre Knowledge 
Organization: a new science, e em uma entre-
vista concedida ao periódico Knowledge Orga-
nization (2007), relata como se deu historica-
mente a consolidação do termo como ele é 
atualmente conhecido. De acordo com a referi-
da autora, o grupo de pesquisadores da qual 
fazia parte, procurava um nome mais abrangen-
te do que classificação (primeiro nome pelo qual 
a área era conhecida). A primeira ideia para o 
nome foi pensada a partir da tradução de Wis-
sensordnung(2), titulo do seu livro de 1974. 
Como a tradução para o inglês não era adequa-
da ela propôs o uso da expressão que foi utili-
zada por Bliss, em 1929, Organization of Know-
ledge, mas na ordem inversa Knowledge Orga-
nization (Lima; Alvares, 2012). 

Vale destacar que foi a partir de 1989, com 
a fundação da International Society for Know-
ledge Organization (ISKO), considerada como a 
pri-meira sociedade acadêmica internacional 
dedi-cada à teoria e prática da organização do 
co-nhecimento (Mcilwaine; Mitchell, 2008), sob 
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a presidência de Ingetraut Dahlberg, que se co-
meçou a pensar mais detidamente em relação a 
essa temática. Desde sua fundação, a referida 
instituição tem voltado aos estudos que abor-
dam aspectos interdisciplinares na questão de 
organização do conhecimento e tratamento da 
informação destacando, nesse contexto, os 
trabalhos da própria Ingetraut Dahlberg, de Cla-
re Begthol, Francisco Javier Garcia Marco, Mi-
guel Angel Esteban Navarro, Mário Barité e 
Birger Hjorland, dentre outros. 

In this sense, the International Society for 
Knowledge Organization – ISKO has a special con-
tribution since it is considered a space for scientific 
discussions about knowledge organization as well 
as by the study of different methods and approach-
es in order to facilitate access to knowledge by the 
society (Guimarães; Oliveira; Grácio, 2012, p. 31). 

De acordo com Barité (1997, p. 106), a Organi-
zação do Conhecimento é “uma disciplina de 
formação recente que estuda as leis, os prin-
cípios e os procedimentos pelos quais se estru-
tura o conhecimento especializado em qualquer 
disciplina”. De certo modo é uma disciplina de 
convergência teórico-metodológica, pois se 
nutre de elementos da Linguística, da Documen-
tação, da Informática e da Comunicação (Barité, 
2000). Além disso, mantém vínculos com os 
âmbitos que se ocupam da produção, do pen-
samento científico (Ciência da Ciência, Filosofia 
da Ciência, Sociologia da Ciência, e de sua 
classificação - a Taxonomia e a nomenclatura 
entre outros). Todo empenho realizado em 
função da Organização do Conhecimento justifi-
camos porque a humanidade só avança na me-
dida em que se sistematiza o saber acumulado 
para cumprir determinados propósitos e só 
através do estabelecimento de consensos sobre 
este saber, se torna possível o intercâmbio, a 
comunicação, o debate, a difusão e os modos 
de circulação do conhecimento especializado 
(Barité, 2001). 

A narrativa da evolução da área confunde-se 
em sua origem e em seus primeiros passos, 
com as histórias particulares da Ciência da In-
formação (e mais especificamente da Bibliote-
conomia), contribuindo para formação e desen-
volvimento destas disciplinas, desde a parcela 
que se ocupa dos princípios e das técnicas de 
tratamento documental de conteúdo (Barité, 
2001). O estudo a respeito da Organização do 
Conhecimento ao longo do tempo, passou por 
distintos interessados. No período pré-científico 
da antiguidade foram os filósofos, como Aristó-
teles, que tiveram (e ainda têm) grande influên-
cia nas bases lógicas e epistemológicas do 
pensamento ocidental (Barité, 2001; Miranda, 
1999). A partir da separação entre ciência e 

filosofia, a tentativa de sistematização do     
conhecimento coube primeiro aos monges e em 
seguida aos primeiros cientistas laicos res-
ponsáveis pelas grandes revoluções intelectuais 
da história da humanidade. Na era Moderna 
passou a ser alvo dos enciclopedistas como 
Avicenna, Hugo de São Vitor, Vincente de Beu-
vais, Bartholomaeus Angelicus e também de 
educadores como Comenius, J.H. Alsted, W. 
Ratke (Amorim Neto, 2013). 

A partir do século XIX, com a expressiva gene-
ralização das bibliotecas públicas como suporte 
educativo e cultural da expansão econômica, 
impulsionada pela Revolução Industrial, come-
ça-se a pensar com mais profundidade na ne-
cessidade de criação de instrumentos específi-
cos para o armazenamento e a recuperação de 
documentos de um modo estruturado sendo 
também a partir do “terceiro quartel do século 
XX [...] preocupação também dos Cientistas da 
Informação” (Miranda, 1999, p. 68). Até o pre-
sente muitos filósofos, epistemólogos, cientistas 
e historiadores da ciência moderna continuam 
preocupados por organizar o cada vez mais 
complexo mapa do saber humano (Barité, 
2001). 

Hjørland (2003) lembra que o conceito da Orga-
nização do Conhecimento é muito amplo, pois 
este se encontra envolvido com a divi-são social 
do trabalho (disciplinas); as instituições sociais 
(universidades); as linguagens e sistemas 
simbólicos; os sistemas conceituais e teóricos; e 
ainda, com as literaturas e gêneros. O autor 
acredita que em muitas ocasiões a Ci-ência da 
Informação tem ignorado o amplo sig-nificado 
das teorias da Organização do Conhe-cimento, 
essenciais para a construção de efici-entes sis-
temas de organização de informação. 

[...] a organização do conhecimento procura, ent-
ão, oferecer um modelo conceitual adequado com 
as diversas práticas e atividades sociais vinculadas 
com o acesso ao conhecimento e pretende operar 
como instrumento de tratamento da informação e 
de gestão de uso da informação, abarcador e inte-
grador dos fenômenos e aplicações vinculados 
com a estruturação, a disposição, o acesso e a di-
fusão do conhecimento socializado(3) (Barité, 
2001, p. 39-40, grifos do autor). 

No mesmo sentido, Rabello e Guimarães (2006, 
p.9) argumentam que a OC “apresenta como 
principal núcleo epistemológico o conhecimento 
registrado, ou seja, aquele mate-rializado em 
documentos”. Como disciplina, dá conta do de-
senvolvimento de técnicas para a construção, a 
gestão, o uso e a avaliação de classificações 
científicas, taxonomias, nomen-claturas e lin-
guagens documentárias. Aporta, por outra parte, 
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metodologias de uso e recupe-ração por lingua-
gem natural (Barité, 2001).  

Esta visão integral do conhecimento é de suma 
importância já que a ela se associam as classifi-
cações filosóficas ou científicas do saber com 
as classificações destinadas à orga-nização de 
documentos em bibliotecas, arquivos e outras 
unidades de informação abrindo, assim, maiores 
perspectivas para um importante desenvolvi-
mento disciplinar e interdisciplinar no âmbito da 
Biblioteconomia, da Documentação e da própria 
Ciência da Informação. 

Quanto a área de Organização da in-formação, 
podemos afirmar de acordo com Medeiros 
(2010, p.40) “que [a mesma] tem suas origens 
principalmente na Documentação e também na 
Biblioteconomia” e no contexto da Ciência da 
informação, segundo Almeida (2009), é um 
núcleo de pesquisa fundamental visto que para 
a disseminação da informação é preciso primei-
ro organizá-la. Ela é composta por duas di-
mensões relativas ao tratamento da informação 
– a dimensão descritiva, voltada aos elementos 
relativos à forma dos documentos (como na 
catalogação descritiva) e a dimensão temática, 
voltada aos conteúdos informacionais. Sua 
história conceitual nos moldes atuais, manifes-
tada notadamente na catalogação, na classifi-
cação, na indexação e na análise documental, 
pode começar a ser contada a partir do surgi-
mento da Classificação Decimal de Dewey – 
CDD em 1876, e da obra Rules for a Dictionary 
Catalog de Cutter (Café; Sales, 2010). 

Tanto Barreto (2002) quanto Smit (2009), consi-
deram a organização da informação como o 
núcleo da Ciência da informação sendo um dos 
seus papeis fundamentais o es-tabelecimento 
de arranjos a partir de pontos de vista, não so-
mente no contexto das bibliotecas, mas no de 
instituições de diversas naturezas (Andrade, 
2010, p. 16). Nesse sentido, Smit as-sim se 
manifesta: 

[...] a organização da informação não constitui so-
mente uma imperiosa necessidade para que o 
acesso a mesma possa ser ativado, mas é condiç-
ão sine qua non para o sistema de informação “fa-
ça sentido”, ou seja, que o mesmo cumpra seu pa-
pel social. Informação acumulada, sem organizaç-
ão, não é nada mais do que um conjunto de infor-
mações que “nada dizem”. Em função da discuss-
ão acima venho considerando que a organização 
da informação constitui o “núcleo duro” da área, 
aquilo que a diferencia em relação às outras áreas 
que trabalham com a informação, concorrendo 
substancialmente para a constituição da identidade 
da Ciência da informação (Smit, 2009, p. 62). 

A função da OI é possibilitar a recupera-ção das 
informações, para que elas possam servir como 

instrumento para tomada de deci-sões, produç-
ão e disseminação do conhecimento em vários 
contextos como o acadêmico e o empresarial, 
por exemplo, através de procedimentos ade-
quados. Lima e Álvares (2012, p. 35) afirmam 
que “o principal objetivo da organização da in-
formação é recuperar objetos informacionais, 
que são informações registradas nos mais va-
riados suportes – textos, imagens, registros 
sonoros, representações cartográficas e pági-
nas web, entre outros”.   

Café e Sales (2010) consideram que a Organi-
zação da informação é abordada na Ci-ência da 
informação sob dois aspectos: enquanto espaço 
investigativo que fornece os pressupostos teóri-
cos e metodológicos ao tratamento da infor-
mação e enquanto atividade operacional ineren-
te ao fazer profissional relativo ao tratamento da 
informação. Os autores afirmam ainda que os 
saberes da OI no espaço investigativo alicerçam 
os fazeres dessa organização como atividade 
aplicada. No entanto, essa atividade não deve 
ser vista apenas como um trabalho meramente 
técnico porque como afirma Andrade (2010), 
definitivamente não o é uma vez que coloca em 
jogo operações cognitivas e intelectuais, não se 
caracterizando como um mero fazer operacio-
nal. 

Muitas vezes, as atividades de organização da in-
formação são vistas apenas como tarefas técnicas, 
descontextualizadas dos objetivos institucionais. 
Nem sempre se considera o papel social da OI na 
circulação do conhecimento considerando as ne-
cessidades dos usuários da informação (Andrade, 
2010, p. 127) 

A OI tem como constituição epistemológica 
abordagens do tratamento temático da informa-
ção a partir dos fundamentos da catalogação de 
assuntos, da classificação, da indexação e da 
análise documental. Nesse sentido, devemos 
considerar a relevância indiscutível de suas 
práticas no interior da CI tanto no que diz res-
peito à análise temática da informação quanto 
na análise dos atributos físicos dos documentos 
(Almeida, 2009). 

3.  Organização da informação e 
Organização do conhecimento: análise 
terminológica 

A definição dos termos fundamentais de qual-
quer ciência para o seu adequado desenvolvi-
mento é uma questão defendida por vários auto-
res das mais variadas disciplinas. Nesse senti-
do, a importância da Terminologia ganhou força 
no século XIX com a internacionalização pro-
gressiva da ciência, por exemplo, botânicos 
(1867), zoólogos (1889), e químicos (1892) ex-
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pressam essa preocupação em encontros inter-
nacionais (Cabré, 1993, p. 21 apud Tálamo; 
Lenzi, 2006, p. 5). De acordo com Garrido e 
Café (2011, p. 4) “a terminologia de um domínio 
científico, seu uso corrente e suas mudanças 
que ocorrem com o tempo, determinam o nível 
de maturidade e também a consolidação do 
domínio de conhecimento em questão”.  

Nessa direção, Benveniste (1989, p. 252) afirma 
que sem a terminologia não existiria ciência, 
uma vez que na sua visão “uma ciência só co-
meça a existir ou consegue se impor na medida 
em que faz existir e que impõe os seus concei-
tos, através de sua denominação”. Ainda de 
acordo com o autor a ciência não tem outro 
meio de estabelecer a sua legitimidade senão 
por especificar seu objeto denominando-o. Na 
especificação mesma de seu objeto, o autor 
sustenta que é preciso denominá-lo e nesse 
sentido “Denominar, isto é, criar um conceito é, 
ao mesmo tempo, a primeira e a última opera-
ção de uma ciência” (BENVENISTE, 1989, p. 
252). 

Nessa perspectiva, a Ciência da Infor-mação 
para a realização de suas atividades de análise, 
representação, ordenação, armazena-mento e 
recuperação da informação tem a in-formação 
terminológica como uma ferramenta impres-
cindível. Ela surge do estudo dos concei-tos sob 
seus aspectos teóricos e metodológicos e trata 
ainda de sua representação por meio da língua 
de especialidade e dos termos inseridos em 
uma determinada área.  

Dessa forma, a terminologia é de fun-damental 
importância uma vez que para se con-trolar a 
dispersão e facilitar a comunicação entre os 
especialistas, é vital que se controle a lingua-
gem. Cabré (1993, p.43 apud Tálamo; Lenzi, 
2006, p. 5) defende que “[...] a terminologia é 
uma ferramenta básica para a comunicação 
especializada (uma boa terminologia dá garan-
tias a seus usuários sobre a precisão e eficácia 
da comunicação)”. Como poderia ser essa con-
tribuição? No entendimento de Tálamo e Lenzi 
(2006), a terminologia pode auxiliar nos seguin-
tes processos: permutar informação entre dife-
rentes grupos; fornecer uma descrição adequa-
da sobre um domínio; melhorar o entendimento 
de um domínio; evitar distorções cognitivas; 
permitir reuso de conceitos em domínios onde o 
reuso é importante. 

Para Lara (2001, p.10), “[...] a formação de um 
conceito é fundamental na organização do con-
hecimento porque provê os meios necessários 
ao reconhecimento dos objetos e seu agrupa-
mento em unidades significativas num domínio 
particular.” A fragilidade conceitual compromete 

a estruturação epistemológica, por isso quando 
se fala da epistemologia da CI os aspectos con-
ceituais e terminológicos não po-dem ser deixa-
dos de lado (Smit; Tálamo; Ko-bashi, 2004). 

Buscando analisar alguns conceitos afeitos aos 
termos OI e OC, apresentamos nos anexos 1 e 
2, dois quadros com definições disponíveis na 
literatura. Consideramos que a perspectiva ter-
minológica tem instrumental para identificar 
conceitos, termos e organizá-los de forma 
sistêmica. Para a realização de qualquer tra-
balho de natureza terminológica “[...] é necessá-
rio a adoção de alguns critérios que delimitem o 
corpus de trabalho” (Siqueira, 2011, p. 93). 
Nesse sentido, delimitamos como procedi-
mento metodológico para a análise terminológi-
ca dos termos OI e OC as seguintes fases: le-
vantamento bibliográfico, leitura e coleta de 
termos, análise dos termos, síntese das noções 
(Siqueira, 2011). Para tanto, adotamos a se-
guinte ficha terminográfica: 

 

Termo Contexto Referência 

“Palavra, grupo 
de palavras, 
que designam 
uma noção de 
uma área 
específica”. 

“Parte de um 
texto ou 
enunciado, em 
que está inclusa 
uma unidade 
lexical, com a 
função de 
contribuir para a 
determinação do 
seu significado”. 

“Pessoa, 
organização ou 
obra de 
referência que 
fornece 
informação ou 
documentos 
que servem 
para atestar o 
uso de um 
termo”. 

Quadro 1 – Ficha de coleta (Siqueira, 2011) 

Apresentamos nos anexos 1 e 2 os dados a 
partir do levantamento bibliográfico e da coleta e 
análise dos termos Organização da informação 
e Organização do conhecimento como especifi-
cado anteriormente. 

A partir da análise das definições apre-sentadas 
pudemos chegar às seguintes consta-tações: a) 
a importância dos estudos de classificação que 
a apontam como o cerne do domínio de Organi-
zação do conhecimento (esse foi o primeiro 
nome pelo qual a área foi conhecida); b) alguns 
termos sinônimos da OC como os apontados 
por Langridge; c) um ponto de vista tecno-
pragmático apontado por Vickery que, de acor-
do com Amorim Neto (2013), restringe os profis-
sionais da informação como meros reagentes 
que respondem a estímulos a partir de um 
agente; d) a indicação de que OI e OC supos-
tamente são a mesma coisa e que o uso de 
uma ou outra expressão está restrita ao uso 
pessoal do autor como mostram as definições 
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de Smiraglia e Anderson; e) a relação de com-
plementariedade que existe entre esses dois 
termos; f) a visão de que a organização da in-
formação tende a ser uma atividade pragmática 
de arranjo de acervos ou objetos informacionais 
sem considerar a sua contribuição social para 
essa questão, como apontado anteriormente; 

Podemos constatar, de acordo com Andersen 
(2002), que a Organização do conheci-mento 
tem uma longa história no contexto da Ciência 
da informação, no entanto, essa tradi-ção da 
área tem sido marcada pela busca de técnicas, 
normas e regras para a OC ao invés de haver 
se esforçado para uma compreensão mais pro-
funda de seu papel na produção e co-
municação do conhecimento na sociedade. O 
resultado disso, segundo o autor, é uma con-
cepção bastante restrita da OC no contexto da 
BCI ignorando a ampla organização social do 
conhecimento. Devemos ressaltar, no entanto, 
algumas exceções como os estudos de Bliss 
(1929), Egan e Shera (1952), Patrick Wilson 
(1968) e Birger Hjorland (1994, 1997), os quais 
têm defendido o papel da OC na produção e 
comunicação do conhecimento na sociedade 
(Andersen, 2002). 

Como a análise terminológica não será nosso 
principal foco no trabalho, passamos à aborda-
gem epistemológica sobre essas duas áreas 
que se tem tornado centrais no contexto da 
Ciência da informação. 

4.  Organização da informação e do 
conhecimento: reflexão epistemológica  

Organização da informação e Organização do 
conhecimento são utilizados em vários contex-
tos para definir o escopo de atuação de insti-
tuições, grupos de pesquisas, cursos e dis-
ciplinas em Ciência da Informação. No entanto, 
o que podemos perceber através das leituras de 
algumas obras que tratam dessa temática é que 
muitas vezes esses termos são utilizados sem a 
devida delimitação do contexto de aplicação, o 
que revela falta de clareza quanto à delimitação 
dos mesmos, como destacado por alguns auto-
res (Brascher; Café, 2008; Lima; Alvares, 2012). 

Essas temáticas constituem-se em im-portantes 
objetos de estudos para a Ciência da Informaç-
ão e, por esse motivo, a busca de uma visão 
mais integralizadora da área de Organiza-ção 
do conhecimento é um assunto que vem sendo 
debatido no contexto da International Society for 
Knowledge Organization (ISKO). López-Huertas 
e Jimenez Contreras (2004, p.137) já pontua-
vam que: “Knowledge organiza-tion, on the ot-
her hand, is a field whose bounda-ries are not 
always clearly defined. It stands as a broad con-

cept, and not all authors make their understan-
ding explicit”. 

Smiraglia (2005, p. 139), editor da revista da 
referida instituição e seu principal meio de co-
municação, já questionava-se: “What exactly is 
knowledge organization?” E ele mesmo consta-
tava que: “It turns out there are many different 
definitions and not all scholars within the domain 
agree”. No mesmo sentido, López-Huertas 
(2008, p.114) posiciona-se: “The concept of KO 
itself is under revision nowadays. LIS scholars 
argue that the conceptual limits of what has 
been understood by KO do not correspond with 
how KO is viewed today. It calls for recon-
sideration”.   

Conforme relatam McIlwaine e Mitchell (2008), 
na nona conferência internacional da ISKO, 
realizada em Viena (2006), durante con-versas 
informais e discussões no seio do Con-selho 
Consultivo Científico, ficou claro que havia uma 
necessidade de apresentar uma definição com-
partilhada do campo Organização do conheci-
mento, uma vez que, embora a maioria dos 
membros da ISKO seja proveniente dos campos 
de Biblioteconomia e Ciência da informação, o 
interesse nessa temática não está restrito a 
eles. O interesse de outras áreas nessa quest-
ão, segundo os autores, acabou levando 
também a uma confusão sobre o significado de 
organização do conhecimento e a sua relação 
com outros campos como a gestão do co-
nhecimento.  

Essa questão da relação da OC com outras 
áreas passa também pela própria denominação 
do campo. Antes de chegar ao uso corrente de 
como é conhecido atualmente, Knowledge Or-
ganization, à área foram sugeridos os seguintes 
termos de acordo com Anderson (2003 apud 
LIMA; ALVARES, 2012, p. 45): a) indexação e 
classificação; b) ciência cognitiva; c) descrição e 
organização; d) recursos de informação; e) 
ciência da biblioteca e da informação; f) organi-
zação de recursos do conhecimento; g) organi-
zação da informação.  

Como observamos na citação, uma outra quest-
ão que ainda não está totalmente re-solvida na 
área é a sua relação com a Organi-zação da 
informação, que como podemos notar, foi uma 
das sugestões para a denominação da área. 
Nesse sentido, no encontro da ISKO realizado 
em 2012, na India, Hjorland aborda essa quest-
ão com um artigo intitulado Knowledge Organi-
zation = Information Organization? em que pro-
cura fazer uma análise de quatro termos muito 
próximos que estão presentes na literatura de 
Biblioteconomia e Ciência da informação, quais 
sejam: Information organization (IO), Organiza-
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tion of information (OI), Information architecture 
(IA) e Knowledge organization (KO) e questiona-
se se esses termos devem ser considerados 
sinônimos. O autor, em sua argumentação, 
afirma que: “Apparently the data shows that 
these terms should not be considered synonyms 
because each of the terms IO, OI, IA and KO 
produce a different set of high ranked authors, 
journals and papers” (Hjorland, 2012, p.8).   

No mesmo texto, o autor ainda questiona se: 
“Are there differences in meaning or are the 
different expressions attributable, in part, to what 
Konrad (2007) termed ―poor terminological 
hygiene?” Antes desse evento, outros autores já 
tinham se dedicado a essa questão como Bras-
cher e Café (2008), através de um artigo intitu-
lado Organização da Informação ou Orga-
nização do conhecimento?  

Percebe-se, portanto, que as investi-gações a 
respeito dessa temática tem um interesse para 
o campo de Organização do conhecimento visto 
que alguns autores como Hjorland (2008, 2012), 
Brascher e Café (2008), Café, Barros e Santos 
(2014) e Café, Agustín Lacruz e Barros (2012) 
estão aprofundando suas pesquisas a respeito 
da definição e maior sistematização de OI e OC  
uma vez que, o emprego desses termos tem 
gerado muitas discussões no que diz respeito 
ao seu uso por diversos autores, proporcionan-
do significativos debates. Desse modo, inferi-
mos que estamos distantes de um consenso. A 
esse respeito Lima e Alvares (2012, p. 38) as-
sim manifestam-se:  

[...] organização e representação da informação e 
organização e representação do conhecimento, 
apesar das distinções de caráter teórico e prático 
[...] estão em constante interação e possuem fortes 
intersecções. Tal relação ocasiona, as vezes, o 
uso inadvertido de um termo pelo outro como se 
fossem sinônimos, já que trazem em seu bojo a 
dinâmica complexa da interação e interdependên-
cia existentes entre conhecimento e informação, 
que a ciência da informação e as demais discipli-
nas (ciências cognitivas, linguística, ciência da 
computação, etc), cada qual com seu foco, estão 
em constante busca de compreensão. 

Embora Vignoli, Almeida e Catarino (2014, p. 
124) argumentem que “[...] em um primeiro mo-
mento, pode-se considerar que existe apenas 
uma linha tênue que separa o significado des-
ses termos e que essa diferença poderia não 
ser tão importante, principalmente se ponderado 
que alguns autores tratam a informação e con-
hecimento com sentidos semelhantes”, procu-
ramos aqui argumentar no sentido contrário a 
essa visão. Não podemos conceber que a dife-
rença entre os termos seja algo menos impor-
tante ou irrelevante, visto que pode levar-nos a 

entendimentos superficiais que não contribuem 
para o amadurecimento da área. A falta de cla-
reza quanto ao uso dos termos de uma discipli-
na é uma forma de barrar o crescimento e fun-
damentação da mesma e também uma forma 
que prejudica a comunicação científica, sendo 
esta de fundamental importância para o estabe-
lecimento de qualquer ciência. “Para evitar ruí-
dos no processo de transmissão de informaç-
ões, a comunicação científica depende da pre-
cisão e clareza na delimitação dos termos e 
respectivos conceitos empregados no sistema 
referencial de uma área do conhecimento” 
(Café; Agustin Lacruz; Barros, 2012, p. 286). 

O amadurecimento de uma determinada área 
do conhecimento passa necessariamente pelo 
uso de termos que sejam bem delimitados. “A 
definição de um conceito impacta no direcio-
namento que é dado ao desenvolvimento de 
pesquisas que partem de determinada defini-
ção” (Café; Agustin Lacruz; Barros, 2012, p. 
286). Dessa forma, o emprego de determinado 
termo quando associado a um conceito, a um 
significado terá consequências na sua relação 
com os demais termos que constituem um cam-
po científico (Capurro; Hjorland, 2007).  

O uso preferencial dos termos OC e OI passa 
por algumas metodologias da área e sub-
campos da Ciência da informação. Como   
exemplo, podemos citar o fato de que em Lin-
guística documental usam-se os termos Ativida-
de documentária e Organização da informação 
(4). Em Análise de Domínio, por sua vez, prefe-
re-se o termo Organização do conhecimento 
(Andrade, 2010, p. 132-133).  

Barité (2001), ao discorrer sobre essa temática, 
pergunta-se por que não usamos a expressão 
Organização da Informação em lugar de Orga-
nização do Conhecimento, já que a pa-lavra 
informação, além de possuir significados muito 
relevantes, também está vinculada ao nome 
genérico de várias disciplinas afins como Ciên-
cia da informação. O autor explicita, a partir de 
uma argumentação sobre o uso de dados, in-
formação e conhecimento, três ideias que o 
levam a preferir Organização do conhecimento,  
tal como apresentamos a seguir:  

La primera es que no puede haber conocimiento 
sin información y un proceso subjetivo sobre la 
misma. La segunda es que la información es una 
expresión social objetiva, mientras que el conoci-
miento es un acto individual, y por tanto, subjetivo. 
La terceira es que toda información es matéria 
prima, y todo conocimiento es un produto final con 
determinado grado de elaboración. 

Portanto, na visão do autor, o conheci-mento 
engloba a informação e uma vez sociali-zado 



8 

Pando, Daniel Abraão; Almeida, Carlos Cândido de. Organização da informação e do conhecimento no contexto da Ciência da Informação: 
da análise terminológica à reflexão epistemológica. En XII Congreso ISKO España y II Congreso ISKO España-Portugal, 19-20 de 

noviembre, 2015, Organización del conocimiento para sistemas de información abiertos. Murcia: Universidad de Murcia. 

transforma-se em nova informação, o que leva à 
constatação de que organizamos, na rea-lidade, 
o conhecimento, visto que a informação seria a 
matéria-prima da construção do conhe-cimento 
e, este se apresenta como um produto finaliza-
do, dai surge a sua preferência pelo uso dessa 
expressão para designar o campo. 

Hjorland, por seu turno, ao tratar do uso de OI 
ou OC, assim manifesta-se: 

Knowledge Organization is one among many con-
temporary fields which try to play a role in the fu-
ture environments of communicating and exchang-
ing knowledge. Among the competitors are 
Knowledge  Management and Computer Science. 
Much knowledge may be shared among such 
fields, but is important for   each field to develop a 
clear identity and a history of its own. KO has in 
particular been connected with LIS and has aimed 
at supporting learning and research activities, 
which may be one of the important pillars on which 
to base the field. Another related pillar is the con-
cept of knowledge and theories of knowledge. 
Knowledge Organization may have a valuable the-
oretical base in theory of knowledge, which may be 
the reason why we should stick to this label as the 
name of our field (Hjorland, 2008, p. 99).  

Em outra oportunidade, o referido autor também 
registra a sua preferência pelo termo OC: “This 
study has argued that it might be a good idea to 
continue to use the term knowledge organization 
and to connect KO better with other disciplines 
devoted to the study of knowledge” (Hjorland, 
2012, p. 13). 

Para sustentar essa preferência, o autor argu-
menta que:  

My suggestion is, in other words, that the term ― 
knowledge moves us relatively away from fields 
like information theory and computer science to-
wards fields such as social semiotics, science stud-
ies and the study of documents and their role in 
human activities (― activity theory). I believe that 
such a ―social turn is very important for develop-
ing LIS as a scholarly discipline (HJORLAND, 
2012, p. 12). 

Presumimos que o autor procura distan-ciar-se 
do termo informação, sob a alegação de que 
este estaria muito ligado a campos como a Teo-
ria da informação e a Ciência da computa-ção, 
os quais também têm no uso do referido termo 
suas principais preocupações. Dessa forma, a 
preferência por “conhecimento” evitaria certas 
confusões semânticas e terminológicas com 
essas áreas e também o uso do termo “in-
formação” que, na sua opinião, tornou-se popu-
lar em Biblioteconomia e Ciência da informação 
muito mais por causa de seu apelo do que por 
méritos científicos (Hjorland, 2012). 

Rabello e Guimarães (2006), ao tratarem dessa 
questão também posicionaram-se favoravel-
mente ao uso da expressão OC e assim justifi-
cam a escolha:  

Observa-se, ainda, o uso indiscriminado das ex-
pressões Organização do conhecimento e Organi-
zação da Informação como dispositivos do mesmo 
processo. No entanto, preferimos utilizar a deno-
minação Organização do Conhecimento, seja por 
ter sido a oficialmente adotada pela ISKO, seja por 
considerar, como conhecimento, uma informação 
contextualizada por sua produção e pelo seu uso, 
em um processo cíclico. 

Taylor (2004, p.99) também soma-se à   linha 
da discordância entre os partidários que acredi-
tam que se organiza informação e aqueles que 
afirmam que se organiza conhecimento. Para 
demonstrar essa questão a autora exem-plifica 
da seguinte forma:  

There is a running argument between those who 
believe we are organizing information and those 
who believe we are organizing knowledge. It 
seems to me that I can use my knowledge to write 
a book, but until you read that book, understand it, 
and integrate it into your own knowledge, it is just 
information.  On the other hand, the book would be 
a representation of my knowledge, although it 
would be an imperfect representation, in the sense 
that some concepts might not be explained as 
clearly or as fully as I truly understand them. I be-
lieve we organize information so that others can 
find it, read or otherwise absorb it, and use it to add 
to their own store of knowledge. But it is as also fair 
to say that we organize representations of 
knowledge. 

A autora, nesse sentido, tem uma prefe-rência 
pela expressão organização da informa-ção e 
não do conhecimento, embora como ela mesmo 
afirma, seria justo falar de organização de re-
presentações do conhecimento. 

O que se pode verificar através desse levanta-
mento e reflexão, é que, às vezes parece que a 
utilização dos termos OI e OC se refere ao 
mesmo objeto dado que a escolha do nome 
responde mais a preferências pessoais e políti-
cas de determinado pesquisador que de uma 
reflexão sobre a natureza do processo.  

Isso pode ser notado na literatura da área 
quando alguns autores se referem aos mesmos 
como sendo sinônimos, dentre os quais se po-
dem destacar os trabalhos de Tristão, Fachin e 
Alarcon (2004), Rizzi (2008) e Abreu e Monteiro 
(2010).  

Por outro lado, Almeida (2011), os con-sidera 
distintos, porém complementares, o que 
também defendemos no presente trabalho. 
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 Na mesma direção, Brascher e Café (2008), 
argumentam que eles não são sinônimos nem 
têm a mesma finalidade o desenvolvimento 
dessas áreas. Para fundamentar essa posição, 
desenvolveram o que elas chamaram de concei-
to norteador para fazer uma melhor distinção 
entre esses dois termos. Apoiando-se no pres-
suposto de que informação e conheci-mento 
são conceitos distintos, afirmam as auto-ras que 
OI e OC também o são: organização da infor-
mação é um processo que envolve a descrição 
física e de conteúdo de objetos infor-macionais 
tendo como objeto os registros da informação, 
mas em seu caráter individual. O produto da OI 
é a representação da informa-ção, na forma da 
descrição física e descrição temática resultantes 
dos processos correlacio-nados – catalogação, 
classificação, redação de resumos e indexação 
(ALMEIDA, 2009). As au-toras afirmam que: 
“[...] no contexto da OI e da RI, temos como 
objeto os registros de informa-ção. Estamos, 
portanto, no mundo dos objetos físicos, distinto 
do mundo da cognição, ou das ideias, cuja uni-
dade elementar é o conceito” (Brascher; Café, 
2008). 

A OC, para as autoras, é um processo de cons-
trução de modelos de mundo que se constituem 
em abstrações da realidade. A intenção é elabo-
rar modelos de mundo via repre-sentação do 
conhecimento de uma coletividade. O produto 
consequente é a representação do conhecimen-
to em um dado campo, e não somente a repre-
sentação da informação (Almeida, 2009). 

Hjorland (2012, p. 11) pergunta-se: “Does KO = 
IO? What differences does it make whether we 
prefer the term knowledge or the term informa-
tion in LIS and in KO?” Em nossa opinião, faz 
toda a diferença uma vez que o uso indiscrimi-
nado de termos revela falta de amadu-recimento 
científico e conceitual e pode levar o campo a 
sofrer inconsistência terminológica e episte-
mológica, cujas consequências mais dire-tas 
são o retardamento do avanço de pesquisas e 
desenvolvimentos científicos comprometendo o 
processo de institucionalização científica da 
área. Nesse contexto, Arboit (2014) baseada no 
pensamento de Whitley (1974), levanta a quest-
ão do baixo grau de institucionalização cognitiva 
que se refere a um baixo grau de ordem intelec-
tual e, correspondentemente, falta de consenso 
ou compromisso comum. Nesta situação, a au-
tora afirma que cientistas provavelmente vão 
aderir a valores básicos comuns e crenças a 
respeito da natureza de um empreendimento 
científico e possivelmente algumas uniformizaç-
ões serão percebidas “mas seus trabalhos ser-
ão desconexos e desarticulados” (ARBOIT, 
2014, p. 102). 

Hjorland (2012) defende que o uso dos termos 
que faz parte do escopo de uma área do con-
hecimento deve ser feito com critérios essen-
cialmente científicos. A partir do trabalho desen-
volvido por Sheila Weber, o autor consta-tou 
que o uso de termos com apelo popular na mu-
dança do nome de cursos ou áreas do co-
nhecimento para atrair determinados públicos 
pode ser uma prática perigosa para a consoli-
dação de um campo científico. 

Essa é uma questão de interesse para a área 
uma vez que algumas pesquisas que vem sen-
do desenvolvidas começam a constatar que 
caso semelhante pode estar ocorrendo com o 
uso do termo Organização do conhecimento, 
senão vejamos. Em pesquisa realizada sobre o 
conceito de Organização do conhecimento nas 
revistas brasileiras de Ciência da informação 
Café, Barros e Santos (2014) constataram que 
alguns artigos adotam o termo Organização do 
conhecimento, mas sem abordar o tema pro-
priamente dito e muitas vezes utilizam o termo 
nas palavras-chave ou no título, mas não o re-
tomam ao longo do texto. 

De forma semelhante, o estudo condu-zido por 
Café, Agustín Lacruz e Barros (2012, p. 299), 
tendo como corpus de pesquisa os artigos pu-
blicados no periódico da ISKO, no período entre 
2000 e 2010, constatou que “alguns artigos não 
tratavam do tema OC com especificidade sufi-
ciente para que fossem indexados com esse 
termo [...]”. No mesmo estudo as referidas auto-
ras também constataram que “[...] alguns auto-
res, por exemplo, iniciavam a abordagem de OC 
apontando a relação entre os conceitos de um 
domínio de conhecimento e, no andamento da 
discussão, se referiam da mesma forma à orga-
nização da informação” (Café; Agustín Lacruz; 
Barros, 2012, p.299). 

Estudos como esses podem revelar que devido 
ao peso político do termo OC, ele pode estar 
sendo usado apenas como forma de propiciar 
uma maior recuperação de artigos que efetiva-
mente não contemplem tal temática. E isso tor-
na-se preocupante porque o campo tem se con-
solidado como importante fórum de pesquisas e 
tem avançado em questões que são centrais 
para o mesmo. Contudo, a questão do uso dos 
termos pode gerar fragmentações que seriam 
mais bem enfrentadas se o campo demonstrar 
clareza conceitual. 

5.  Considerações finais 

Constatamos que a temática envolvendo o uso 
dos termos OC e OI ainda carece de estudos 
que possam sistematizar melhor o contexto de 
uso dos referidos termos. A análise terminológi-
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ca mostrou-nos que os termos ainda não se-
guem um padrão e, consequentemente, não se 
tem um consenso sobre o uso dos mesmos. 
Através da reflexão epistemológica podemos 
constatar que o uso dos termos não se trata de 
apenas uma questão de escolha por um ou 
outro rótulo, pelo contrário, revela que se a área 
não conseguir estabelecer uma diretriz para o 
uso apropriado dos termos básicos correrá o 
risco de se banalizar o uso dos termos OC e OI, 
deixando-os bem próximos do senso comum. 

6.  Notas 

(1) Ao analisar a obra de Bliss, que procurava por um 
consenso na comunidade científica e que, ao 
fazê-lo, acreditou que era possível identificar e 
mapear uma estrutura básica permamente de 
uma área de assunto, Hjorland e Albrechtsen 
(1995) ressaltam que a existência de uma estrutu-
ra básica provou estar errada e que é ingênuo 
considerar que o consenso garante a verdade. 
Porém, os autores alertam que “isso não significa 
automaticamente rejeitar a construção de consen-
so como um método e que uma importante carac-
terística da área temática pode ser o grau de es-
tabilidade, o grau de consenso entre os pesquisa-
dores num dado tempo (Hjorland; Albrechtsen, 
1995, p. 403). 

(2) Algo como “ordem do conhecimento” a partir de 
uma tradução livre. 

(3) Essa expressão é utilizada para exprimir o mesmo 
conceito utilizado por Guimarães (1994) conheci-
mento registrado e Jaenecke (1994) conhecimen-
to documental (Rabello; Guimarães, 2006, p.14). 

(4) Na Linguística documentária, o termo Atividade 
documentária em alguns contextos é mais amplo 
do que Organização da informação, quando en-
globa todos os aspectos da Documentação, des-
de a criação do documento para o sistema docu-
mentário (emissão) até a utilização da informação 
pelo usuário (recepção). Em outros, o termo Ativi-
dade Documentária é praticamente sinônimo de 
Organização da Informação, referindo-se aos pro-
cessos e às operações utilizadas para registrar a 
informação (que incluem a Análise Documentária) 
de forma que ela possa ser recuperada, comuni-
cada e interpretada. (Andrade, 2010, p. 133). 
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Anexo 1 – Ficha terminográfica sobre a organização do conhecimento 

 

Termo Contexto Referência 

 

 

Organização 
do conheci-

mento 

 

 

“baseada em práticas e atividades significativas de armazenagem de recuperação de docu-
mentos no decorrer da sistematização do conhecimento humano, a Organização do Con-
hecimento tem suas origens na criação, por bibliotecários, de sistemas de classificação 
como instrumentos de organização temática de documentos para armazenagem”. 

Fujita (2001, p.29) 

“Knowledge organization, at least as it is practiced inside the domain of library and infor-
mation science, has been largely (up to now) the province of the construction of tools for the 
storage and retrieval of documentary entities.”. 

Smiraglia (2002, p. 
331) 

“In the Library and Information Science community (LIS) Knowledge Organization (KO) 
means especially  the organization of information in bibliographical records, including citation 
indexes, full text records  and the Internet”.  

Hjørland (2003, p. 
87) 

“The description of documents, their content, features and purpose, and the  organization of  
these descriptions so as to make these documents and their parts accessible to persons 
seeking them or the messages that they contain. Knowledge organization encompasses 
every type and method of indexing, abstracting, cataloguing, classification, records manage-
ment, bibliography and the creation of textual or bibliographic databases for information 
retrieval … In the context of library and information science, the organization of knowledge 
(often called the organization of information) is the organization of documented messages in 
which knowledge or information is represented.’’ 

Anderson (1996, p. 
336 apud Ander-
sen, 2002, p. 32) 

“Knowledge Organization is the science of structuring and systematically arranging of 
knowledge units (concepts) according to their inherent knowledge elements (characteristics) 
and the application of  concepts and classes of concepts ordered by this way for the assign-
ment of the worth knowing  contents of referents (objects/subjects) of all kinds.” 

 

Dahlberg (2006, 
online) 

“La Organización del Conocimiento, em particular, procura brindar subsídios teóricos (y 
retroalimentarse) con  todo lo relativo al tratamiento de la información, particularmente el 
tratamiento temático de la información, y de un modo menos específico – pero no menos 
importante – a la gestión del uso social de la información  (grifos do autor)”.  

Barité (2001, p. 38) 

“a categoria temática Organização do Conhecimento (Knowledge Organization) relaciona-se 
originalmente às tarefas de classificar, indexar e representar o conhecimento por meio de 
registros informatizados para atender as necessidades mais urgentes de informação”. 

Bufrem (2004, p. 2) 

“[...] la Organización del Conocimiento es la disciplina específica que se dedica dentro de la 
Ciencia de la Información Documental al estudio de los fundamentos teóricos del tratamiento 
y la recuperación de la información y a la construcción, mantenimiento, uso y evaluación de 
los instrumentos lógico-lingüísticos más adecuados para controlar los procesos de represen-
tación, clasificación, ordenación y almacenamiento del contenido informativo de los docu-
mentos con el fin de permitir su recuperación y comunicación. Se ocupa, por tanto, de los 
principios y herramientas puestos en acción para la gestión del conocimiento humano desde 
una triple perspectiva: su representación, su organización y su comunicación documental”. 

Esteban Navarro 
(1996, p. 97-98), 

“Knowledge organization (sometimes also called information organization) is a key  sub-
domain of information science, which is devoted to the conceptual order of knowledge. In the 
broadest sense KO is the arena in which the heuristics of ordering knowledge are studied. 
More narrowly, within information science, KO is the arena in which classification and ontolo-
gy, thesauri and controlled vocabulary, epistemology and warrant are studied and in which 
applications are developed and tested (often, resource description is included as well)”. 

(Smiraglia, 2011, p. 
01) 

“La organización del conocimiento es uma disciplina científica – sujeta al método científico – 
de caráter aplicado – pues tiene um objetivo práctico específico: optimizar la circulación del 
conocimiento em nuestras sociedades -, y cuyo apoyo teórico se encuentra distribuído por 
um amplio número de ciências que van desde la Linguística, passando por la Teoria  de la 
Clasificación hasta llegar a la Inteligencia Artificial o Informática Avanzada” 

García Marco 
(1995, p.220) 

A ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO é a expressão mais abrangente para designar a 
função da biblioteca desempenhada pela classificação. Indica a habilidade não apenas para 
identificar itens de informação específicos e definidos de forma precisa, mas também para 
demostrar a completa gama de assuntos disponíveis na biblioteca e suas relações entre si. 
Essa é uma função educacional muito importante das bibliotecas e tem sido um pouco negli-
genciada nos modernos estudos de classificação. É significativo o fato que enquanto escrito-
res do pré-guerra usavam a expressão organização do conhecimento, os escritores moder-
nos a têm substituído, frequentemente, por expressões como RECUPERAÇÃO DA INFOR-
MAÇÃO ou ARMAZENAGEM E RECUPERAÇÃO DA INFORMAÇÃO. 

Langridge (2006, 
p.19) 

To organise  knowledge is to gather together what we know into a comprehensive organised 
structure, to show its parts and their relationships. This is the work of scholars and encyclo-
paedists. It is not the role of the information profession. Our tasks are to make knowledge 
(whether organised or unorganised) available to those who seek it, to store it in an accessible 
way, and to provide tools and procedures that make it easier for people to find what they seek 
in those stores. 

Vickery  (2008, 
online) 
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Termo Contexto Referência 

In the narrow meaning Knowledge Organization (KO) is about activities such as document 
description, indexing and classification performed in libraries, bibliographical databases, 
archives and other kinds  of “memory institutions” by librarians, archivists, information special-
ists, subject specialists, as well as  by computer algorithms and laymen. KO as a field of 
study is concerned with the nature and quality of such knowledge organizing processes 
(KOP) as well as the knowledge organizing systems (KOS) used to organize documents, 
document representations, works and concepts. Library and Information Science (LIS) is the 
central discipline of KO in this narrow sense (although seriously challenged by, among other 
fields, computer science). In the broader meaning KO is about the social division of  mental 
labor, i.e. the organization of universities and other institutions for research and higher educa-
tion, the structure of disciplines and professions, the social organization of media, the produc-
tion and dissemination of “knowledge” etc. 

Hjorland (2008, p. 
86) 

 

Anexo 2 – Ficha terminográfica sobre organização da informação 

 

Termo Contexto Referência 

 

 

Organização da 
informação 

 

 

“a organização da informação é um processo de arranjo de acervos tradicionais ou eletrôni-
cos realizado por meio da descrição física e de conteúdo (assunto) de seus objetos informa-
cionais”. 

Café e Sales (2010, 
p. 118) 

“É um processo que envolve a descrição física e de conteúdo dos objetos informacionais. O 
produto deste processo descritivo é a representação da informação, entendida como um 
conjunto de elementos descritivos que representam os atributos de um objeto informacional 
específico”.  

(Brascher; Café, 
2008, p. 06) 

“Organização da Informação é um termo genérico utilizado em estudos de informação para 
incorporar a ciência da organização do conhecimento com as aplicações de recuperação de 
informação bibliográfica”.  

(Martinez Avila, 
2014) 

“Organização da Informação é o conjunto de processos (representação descritiva e temáti-
ca) que objetivam a organização de documentos, visando a posterior recuperação da infor-
mação”.  

(Universidade 
Federal do Rio 

Grande do Sul – 
UFRGS – Glos-
sário da Área de 
Organização e 
Tratamento da 
Informação). 

“Resumidamente, pode-se afirmar que o objetivo da organização da informação é dar supor-
te ao fluxo de tratamento e recuperação dos objetos informacionais”.  

(Brascher; Victori-
no, 2009, p. 04) 

Organização que é realizada com fins de promoção do acesso [ao conhecimento] visando 
seu uso e nova produção, ou seja, a atividade de elaborar representações que possam ser 
significadas e manipuladas a favor de um certo público.  

Ortega (2013, p.34) 

A Organização da informação, enquanto campo disciplinar tem como uma de suas preocu-
pações mais importantes propor princípios e métodos para representar “[...]conhecimento 
institucionalizado e funcionalizado como informação” (Abril, 2004, p. 9). Em outras palavras, 
procura-se criar métodos e instrumentos para fabricar informação documentária. Indexar, 
resumir e construir linguagens de representação são os termos técnicos que denominam 
essas operações. Com efeito, mais do que nunca, a informação é indexada por palavras 
(justapostas, relacionadas graficamente em mapas estáticos ou dinâmicos) que são também 
utilizadas para busca, ou seja, para indexar a pergunta do usuário  

Kobashi (2007, 
online) 

 


